
 

 

 

 

 

Campanha de promoção alargada para vacinação à população local 
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O “apelo” recente à vacinação contra o COVID-19 tem despertado a atenção da 

população em geral. Contudo, pode não ser suficiente para convencer os residentes a 

tomarem a vacina.  

 

Sugestões:  

- Há necessidade de introduzir uma campanha promocional intensificada para a 

vacinação da população (residentes e não residentes) em todos os meios de comunicação e 

redes sociais (TV, rádio, jornais, Internet, Facebook, YouTube, Instagram, WeChat), SMS, 

bem como a afixação de cartazes ou de distribuição de flyers nos sectores privados, nas 

associações locais, transportes, ou colocar agentes de saúde nas ruas para transmitir a 

mensagem sobre o “benefício de vacinação”. A promoção deve ser feita nas línguas oficiais 

(chinês e português) e também em inglês; 

 

- O Governo pode pensar em incentivos temporários, como o acesso à habitação local, 

vales de saúde, promoções turísticas, de alojamento hoteleiro, cartões de consumo, ou de 

outras ideias que incentivam (com um prazo definido) para alargar o interesse do registo da 

vacinação e estimular ainda mais a economia local. O governo deve trabalhar com os 

diferentes departamentos governamentais neste sentido e com o sector privado para atingir o 

objectivo da vacinação geral por toda a população local; 

 

- Vacinar-se não é para viajar, mas para criar imunidade local e existem ainda dúvidas 

dentro da comunidade local. Esta é uma mensagem importante a ser passada e que após a 

vacinação, deve continuar a proteger-se com o uso das máscaras e da higiene; 

 

- A razão para convencer a população para tomar a vacina deve ser objectiva e directa, 

pois a ausência de casos em Macau e por ser até à data uma “cidade segura”, é também 

motivo para a população sentir-se demasiada confortável e não ter a necessidade de proceder 

à vacinação; 

 

- Existem receios para a vacinação, por haver casos com problemas desde a inoculação, 

ou de eventos adversos após a vacinação. É  preciso transmitir devidamente estes problemas e 

não causar pânicos e mais receios, pois são também estes os motivos para as pessoas não se 

vacinarem; 

 

- Deve ser promovida a informação sobre o registo da vacinação, da existência dum 



 

 

 

 

inquérito (passos para o registo de vacinação sobre o estado de saúde) e dum 

acompanhamento médico antes da inoculação da vacina e de que é segura tomar a vacina. 


